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DICTAME N D E L A U D I T O R I N D E P E N D I E N T E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A la Junta General de Accionistas y Directorio 

De C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S . A . 

Hemos auditado los estados financieros; que comprenden Estado de Situación Financiera, 

Estado de Resultado Integral y Otros Resul tados Integrales, Estado de Cambios en el 

Patr imonio y Estado de Flujos de Efectivo por el Método Directo; correspondiente a! período 

contable temi inado al 31 de dic iembre de 2015 y un resumen de polít icas de contabi l idad 

signif icativas y otras notas aclaratorias. 

Responsab i l i da d d e l a administ ració n po r lo s es tado s f inanc ie ro s 

La administración es responsable de la preparación y presentación razonable de los estados 

f inancieros de acuerdo con las Normas Internacionales de Información Financiera. Esta 

responsabi l idad incluye: diseñar, implementar y mantener el control interno que ta 

administración determino necesario para permit ir la p reparadón de los estados f inancieros que 

estén libres de representaciones erróneas de importancia relativa, ya sea debido a f raude o 

error. 

Responsab i l i da d de l audito r 

Nuestra responsabi l idad es expresar una opinión sobre los estados f inancieros con base en 

nuestra auditoría, la cual fue realizada de acuerdo con Normas Internacionales de Auditoría y 

Aseguramiento (NIAA) y resoluciones emit idas por la Super intendencia de Compañías . Dichas 

normas requieren que cumplamos con requisitos éticos; así como, que p laneemos y 

desempeñemos la auditoría para obtener segur idad razonable sobwe si ios estados f inancieros 

están l ibres de representaciones erróneas de importancia relativa. 

Excepto por lo que se discute en el pán-afo siguiente una auditor ia implica realizar 

procedimientos para obtener evidencia de auditoría sobre los montos y revelaciones de ios 

estados Financieros. Los procedimieníos seleccionados dependen del juicio de auditor, 

incluyendo la evaluación de los riesgos de representaciones en'óneas de Importancia relativa 

de los estados f inancieros, ya sea debido a fraude o en-or. Al hacer esas evaluaciones del 

riesgo, el auditor considera el control interno relevante a la preparación y presentación 

razonable de ios estados financieros por parte de C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A 
R A B E S.A. , para diseñar los procedimientos de auditoría que sean a m p i a d o s en las 

circunstancias, pero con e! fin de expresar una opinión sobre la efect ividad del control Interno 

de C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S.A. , una auditoría también incluye, 

evaluar la propiedad de las políticas contables usadas y lo razonable de las est imaciones 

contables hechas por la administración, así como evaluar la presentación general de los 

estados f inancieros. Cons ideramos nuestra auditoría cont iene evidencia de auditoría suficiente 

y adecuada para proporcionar una base razonable para nuestra opin ión. 
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As ac iAo as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Opinió n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

En nuestra opin ión, los estados f inancieros menc ionados en el párrafo 1 presentan 

razonablemente, en todos ios aspectos signif icativos, la situación f inanciera de 

C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S .A . , al 31 de dic iembre de 2015, y ios 

resultados de sus operaciones, los cambios en ei patr imonio neto y sus f iujos de efectivo para 

el año terminado a esta fecha, de conformidad con las Normas Intemaciohales de Información 

Financiera para Pymes, establecidos y autor izados por ta Super intendencia de Compañías . 

Nuestra opinión sobre el cumpl imiento de las obl igaciones tr ibutarias de C O N S T R U C C I O N E S 
Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S .A . , como sujeto pasivo y agente de retención y percepción de 

impuestos, por el periodo terminado al 31 de dic iembre de 2015, se emite por separado. 

Párraf o d e énfasi s 

Sin calif icar nuestra opin ión, in formamos que la compañía efectuó un ajuste en el Estado de 

Evolución del Patr imonio en la cuenta de Resultados Acumulados, por un valor de $15.564,53. 

Dicho valor, al momento de la revisión, no se ha podido satisfacer la razonabi l idad del sa ldo, lo 

cual , l imita nuestro alcance de auditoría. 

C.P.A . Gastó n Córdov a R., Gerent e 
Representan t e Lega l 
R N C - No . 6653 

Guayaqu i l , E c u a d o r 
Marz o 25. 2016 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

JOUVI COR i  ASOCI ADOS 
CIA. LTDA. 

J O U V I C O R & A S O C I A D O S CIA . L T D A . 
No . S C - R N A E - 8 6 1 
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C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S .A . 

E S T A D O D E S I T U A C I O N F I N A N C I E R A 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2015 

(Exp resad o en dólare s d e E.U.A. ) 

2015 2014 

NO AUDITAD O 

A C T I V O C O R R I E N T E : 

Efectivo y Equivalentes de Efectivo A U S $ 99.324,15 77 .174,72 

Activos Financieros C 504 .694,31 285.480,75 

Inventarios E 190.491,42 217.411,46 

Servicios y Otros Pagos Ant ic ipados G 3.846.41 6.320,79 

Activos por Impuestos Corrientes H 45.210,66 169.539,08 

T O T A L A C T I V O C O R R I E N T E 843.566,95 755.926,80 

Propiedades, Planta y Equipo K 388.356,80 394.823,16 

T O T A L D E L A C T I V O U S $ 1.231.923,75 1.150.749,96 

P A S I V O Y PATRIMONI O D E L O S A C C I O N I S T A S 

P A S I V O C O R R I E N T E : 

Obligaciones Bancar ias y Financieras A A U S $ 148.492,29 0,00 

Cuentas y Documentos por Pagar C C 458.316,64 477.202,19 

Otras Obl igaciones DD 59.138,38 9.732,38 

T O T A L P A S I V O S C O R R I E N T E 665.947,31 486.934,57 

Pasivos a Largo Plazo J J . 138.666,66 227.257,65 

T O T A L P A S I V O U S $ 804.613,97 714.192,22 

PATRIMONI O D E L O S A C C I O N I S T A S 

Capital Social L L u s $ 128.294,00 107.794,00 

Reserva Legal 11.496,03 6.733,85 

Otras reservas 0,00 118.317,93 

Resultados Acumulados Adopción pr imera vez NIIF 118.464,07 4.908,32 

Uti l idades Acumuladas 454,58 58.168,81 

Util idad del Ejercicio 168.601,10 140.634,83 

T O T A L PATRIMONI O D E L O S A C C I O N I S T A S u s $ 427.309,78 436.557,74 

T O T A L P A S I V O Y PATRIMONI O D E L O S A C C I O N I S T A S u s $ 1.231.923,75 1.150.749,96 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ver r)otas a los Estados Financieros 

Guayaquil - Oficinas 
Dirección; BoyacalÓló entre Clemente Bailen y Diez de Agosto 
Teléfonos: (M2SI4791 - 0986S27537- 0986565562 
E-mail : ¡cor-asociadosrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.hQtmail.com 
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JOUVICO R &  ASOCIADO S CIA . LTD A 
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C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S .A . 

E S T A D O D E R E S U L T A D O I N T E G R A L Y O T R O S R E S U L T A D O S I N T E G R A L E S 

P O R E L A Ñ O T E R M I N A D O E L 31 D E D I C I E M B R E D E 2015 

(Exp resad o en dólare s d e E.U.A. ) 

I N G R E S O S O P E R A C I O N A L E S 

I N G R E S O S O R D I N A R I O S 

Ventas Locales 

(-) Descuentos en Ventas 

(-) Devoluciones en Ventas 

T O T A L I N G R E S O S 

2015 

3.947.067,10 

820,00 

32.904,27 

U S $ 3.913.342,83 

C O S T O S Y G A S T O S 

(-) Costos de Venta 

(-) Gastos de Administración 

(-) Gastos de Ventas 

(-) Gastos Financieros 

T O T A L C O S T O S Y G A S T O S u s $ 

3.145.588,44 

304.062,79 

157.639,55 

12.925.39 

3.620.216,17 

G A S T O S E I N G R E S O S NO O P E R A C I O N A L E S 

(+) Otros Ingresos 1.574,37 

T O T A L O T R O S I N G R E S O S NO O P E R A C I O N A L E S U S $ 1.574,37 

(UT IL IDAD-PERDIDA ) D E L E J E R C I C I O A N T E S D E 
P A R T I C I P A C I O N T R A B A J A D O R E S E I M P U E S T O S U S $ 294.701,03 

(-) 15% Part icipación Trabajadores 44.205,15 

(-) 2 2 % Impuesto a ta Renta 81.894,78 

UTIL IDA D D E L E J E R C I C I O U S $ 168.601,10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(*) Ver conciliación tributaria numeral 3.4 

Ver notas a los Estados Financieros 

Guayaquil ~ Oílcínas 
Dirección: BoyacaI616 entre Clemente Bailen y Diez de Agosto 
Teléfonos: 042514791 - 0986827537- 0986565562 
E-mail : jcor-asociadosía:hotmaiLcom 
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C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S .A . 
E S T A D O D E C A M B I O E N E L PATRIMONI O 

P O R E L A Ñ O T E R M I N A D O E L 31 D E D I C I E M B R E D E 2015 
(Exp resad o en dólare s d e E.U.A. ) 

R E S U L T A D O 
A P O R T E P O R 

F U T U R T A S R E S E R V A O T R A S A D O P C I O N 
C A P I T A L C A P I T A L I Z A C I O N L E G A L R E S E R V A S NIIF 

UTILIDA D 
U T I L I D A D E S D E L 

A C U M U L A D A S E J E R C I C I O T O T A L 
Sa ld o a E n e r o 01, 2015 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aporte a futuras capitai izaciones 

Ajuste no real izado por aumento de 

Capital en el año 2009zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (a) 

Ajuste real izado por la compañía 

Transferencia de la Util idad del Ejercicio a 

Perdidas-Uti l idades Acumuladas 

Pago de div idendos de las uti l idades del 

año 2013 y 2014 

Uti l idad del Ejercicio al 31 de Dic iembre de 

2015 

Reclasif icación de Otras Reservas a 

Adopción a NIIF 

Apropiación de Reserva Legal (*; 

Aporte a futuras capital izaciones 

Sald o al 31 d e Dic iembr e d e 2015 

93.294,00 

14.500,00 

14.500,00 

-14.500,00 

6.733,85 118.317,93 4.908,32 58.168,81 

-22.656,99 

-15.564,53 

47.621.79 

-67.114,50 

-118.317,93 

4.762,18 

118.317,93 

-4.762,18 

20.500,00 

47.621,79 343.544,70 

0,00 

-47.621,79 0,00 

-67.114,50 

168.601,10 168.601,10 

0,00 

0,00 

20.500,00 

128.294,00 0,00 11.496,03 0,00 118.464,07 ^  454,58 168.601,10 427.309,78 

NOTA: Según la Ley de Compañías en el Art. 297 en el caso de Sociedades Anónimas. Las compañías, de las utilidades .liquidas de cada ejercicio se tornara un 
porcentaje no menor al 10% para este objetivo; con el que se forma un fondo de reserva hasta que este alcance por lo menos el 50% del Capital Social zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(a) Valor que corresponde al aumento de Capital efectuado en el ejercicio 2009, el mismo que no fue registrado contablemente en este periodo. De acuerdo a la 
resolución No. SC-IJ-DJC~G'090006013 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n¿-a compañía efectuóla contabilización de la reserva Legal del periodo 2014 del saldo de la cuenta Resultados Acumulados por Adopción por Primera Vez de las 
NIIF. 

Ver notas a los Estados Financieros 

Guayaquil - Oficinas 
Dirección: Boyacatóló entre Clemente Bailen y Diez de Agustu 
Teléfonos: 042514791 -̂ «986827537-0986505562 
E-mail : icor-asocíadjosígihqtmail.cpm 
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i ^ n Auditores Externos Independientes 
A a n ci A O O s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S .A . 

E S T A D O D E F U J O D E E F E C T I V O ( M E T O D O D I R E C T O ) 

P O R E L A Ñ O T E R M I N A D O E L 31 D E D I C I E M B R E D E 2015 

(Exp resad o en dólare s d e E.U.A. ) 

F L U J O D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E O P E R A C I O N 

2015 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Efectivo Recibido de Clientes 3.694.129,27 

Efectivo Pagado a Proveedores, Empleados y Otros -3.647.168,43 

T O T A L 46.960,84 

(+) Otros Ingresos 1.574,37 

E F E C T I V O N E T O P R O V E N I E N T E D E O P E R A C I O N 48.535,21 

F L U J O D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E INVERSIO N 

(-) Compra de Propiedades, Planta y Equipo 39.672,58 

E F E C T I V O N E T O P R O V E N I E N T E D E INVERSIO N -39.672,58 

F L U J O D E E F E C T I V O E N A C T I V I D A D E S D E F INANCIAMIENT O 

Obligaciones Bancar ias 148.492,29 

Aporte en efect ivo por aumento de capital 20.600,00 

Pago de Div idendos -67.114,50 

Pasivo a Largo Plazo -88.590,99 

E F E C T I V O N E T O P R O V E N I E N T E D E F INANCIAMIENT O 
13.286,80 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AUMENTO NETO DEL EFECTIVO 22.149,43 

E F E C T I V O A L INICIO D E L A Ñ O 77.174,72 

S A L D O D E L E F E C T I V O A L F INA L D E L A Ñ O 99.324,15 

VerzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA notas a los Estados Financieros 

Guayaquil - Oficinas 
Dirección: Boyacal616 entre Clemente Bailen y Diez de Agosto 
Teléfonos: 042514791 - 0986827537-0986565562 
E-mail : ¡cor-asociadosfa^holmaíLcom 
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1. Ident i f icació n d e l a ent ida d y act iv ida d económic a 

E N T O R N O E C O N O M I C O , IDENTIF ICACION , O B J E T I V O Y O P E R A C I O N 
D E L A COMPAÑIA . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La Compañía fue consti tuida en la ciudad de Guayaqui l , provincia del Guayas, como 

Sociedad Anón ima, bajo la denominación de C O N S T R U C C I O N E S Y 
A R Q U I T E C T U R A R A B E S.A. , el 17 de noviembre de 2000 e inscrita en el Registro 

Mercanti l el 26 de abri l de 2001 bajo el número de inscripción 14088 de fojas 12744 

a 12755.- Según resolución No . 01-G-IJ-0001520 de la Superintendencia de 

Compañía fecha 19 de febrero de 2 0 0 1 . - presenta un capital suscri to y pagado de 

US$ 800,00 dólares de los Estados Unidos de Norteamér ica 

O B J E T O D E L A COMPAÑIA , t iene como actividad principal ta fabricación de fundas 

plást icas, importación, exportación, distr ibución, compra , venta, comercia l ización, 

fabricación y concesión de plantas eléctricas, turbinas, motores de combust ión 

interna; toda clase de productos plásticos para uso domést ico, industrial y comerc ia l . 

Entre otros est ipulados en el artículo segundo - objeto, de la escritura de consti tución 

de la compañía. 

A U M E N T O C A P I T A L S O C I A L , La compaf i ía según resolución No. 09-G-DIC-

0001182 emit ida por la Superintendencia de Compañía fecha 2 de marzo de 2009, 

aprueba ei aumento de capital y reforma del estatuto, por US$ 5.200,00 dólares de 

los Estados Unidos de Norteamérica. 

La compañía según resolución No. SC-IJ-DJC-G-090006Q18 emit ida por la 

Super intendencia de Compañía fecha 30 de sept iembre de 2009, aprueba el aumento 

de capital y reforma del estatuto, por US$ 37.294,00 dólares de los Estados Unidos 

de Norteamérica. 

La compañía según resolución No. SC-IJ-DJC-G-11 emit ida por ta Super intendencia 

de Compañía fecha 3 de mayo de 2 0 1 1 , aprueba el aumento de capital y reforma deí 

estatuto, por US$ 50.000,00 dólares de los Estados Unidos de Norteamérica. 

Con fecha 8 de sept iembre de 2015, procede mediante escritura pública de aumento 

de capital y refonna de! estatuto, por US$ 35.000,00 dólares de los Estados Unidos 

de Norteamérica, ordinarias y normat ivas de US$ 1.0O cada una la misma que fue 

inscrita en el Registro Mercanti l el 9 de sept iembre de 2015 fojas 6.616 a 6.632 con el 

número de inscripción registro industria! 254. 

C A P I T A L S O C I A L , La compañía al 31 de dic iembre de 2015, presenta un capital 

suscri to y pagado de US$ 128.294,00 dólares de los Estados Unidos de 

Norteamér ica, dividido en ciento veint iocho mil dos cientos noventa y cuatro acciones 

ordinarias y nominat ivas de USS 1.00 dólares cada una este es aportado por los 

accionistas. 

2. Declaració n sobr e el cumpl imient o d e la s NIIF P A R A P Y M E S 

La compañía en cumpl imiento en lo establecido por la Super intendencia de 

Compañía en resolución No. 08.G.DSC.010 del 20 de noviembre del 2008, ha 

real izado la transición de sus estados fínancieros de Normas Ecuator ianas de 

Contabi l idad (NEC) a Normas Internacionales Financieras (NIIF), a i n un per iodo de 

transición que comprende desde e! 1 de enero al 31 de dic iembre del 2011 y 

apl icación total a partir del 1 de enero del 2012, en concordancia con lo est ipulado en 

el Artículo pr imero de la citada resolución. 
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2.1 B a s e s d e l a t ransic ió n a tas NIIF P A R A P Y M E S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los presentes estados fínanderos de !a compañía cor rsspcnden a! ejercicio 

terminado al 31 de dic iembre del 2015 y fueron preparados de acuerdo con 

Normas Intemacionales de información Financiera para Pequeñas y Medianas 

Ent idades (NIIF para PYMES) . La compañía ha apl icado NIIF para PYMES 1 al 

preparar sus estados Financieros. 

2.1.1 Apl icació n NIIF P A R A P Y M E S 

La fecha de t rans idón de la compañía es el 1 de enero al 31 de Dic iembre del 2 0 1 1 . 

preparo sus estados f inancieros de apertura bajo NIIF para PYMES a dicha fecha. La 

fecha de a d o p d ó n de las NIIF para PYMES por la compañía es el 1 de enero del 

2012 . 

La Sección 35, Adopción por Pr imera vez de las Normas Internacionales de 

Información Financiera permite a las Compañía que convergen sus estados 

f inancieros de Normas Ecuator ianas de Contabi l idad NEC a tas Normas 

Internacionales de Información Financiera NIIF para PYMES el util izar excepciones y 

exenciones de carácter obligatorio u optat ivo. Considerando que en la mayoría de los 

casos son de apl icación retroactiva. 

3. Polít ica s contab le s 

A cont inuación se descr iben las principales polít icas contables adoptadas en la 

preparación de estos estados f inancieros. Tal como lo requiere Sección 10, estas 

polít icas han sido diseñadas en función de tas NIIF para PYMES vigentes al 31 de 

dic iembre del 2015 y apl icadas de manera uniforme a todos los per iodos que se 

presentan en estos estados f inancieros. 

3.1 B a s e par a l a preparació n d e lo s e s t a d o s fínancieros 

Los presentes Estados Financíenos de la Compañía con^sponden al periodo 

terminado el 31 de dic iembre del 2015 y han sido preparados de acuerdo con 

Normas Internacionales de Información F inandera para Pequeñas y Medianas 

Ent idades (Ni lF para PYMES) , emit idas por el Internacional Account ing Standard 

Board ( lASB), las que han sido adoptadas en la Repúbl ica de Ecuador. 

Los estados f inancieros se han preparado bajo el criterio del costo histórico. 

La preparación de los estados fínancieros conforme a las NIIF para PYMES 

requiere el uso de ciertas est imaciones contables crít icas. También exige a la 

Adminisfración de la compañía que ejerza su juicio en el proceso de apl icación de 

las polít icas contables de la Compañía. 

3.2 Ac t i vo s F inanc ie ro s 

Los activos f inancieros se reconocen en los estados financieros cuando se produce 

su adquisic ión y se registran inicialmente a su valor razonable incluyendo en 

general , los costos asociados a dicha adquis ic ión. 

Reconoc im ien t o inicia l y medic ió n poster ior . 
Los activos f inancieros dentro del alcance de la Sección 1 1 , se clasif ican como 

activos fínanderos al valor razonable como cambios en resultados, préstamos y 

cuentas por cobrar, inversiones a ser mantenidas hasta su vencimiento, inversiones 

f inancieras disponibles para la venta o der ivados designados como instrumentos de 
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beneficio económico y de las expectat ivas de vida de las part idas de prop iedad, 

planta y equipo. 

Una partida el mbro e propiedad, planta y equipo y cualquier parte sígniftcati^^, se 

da de baja al momento de su venta o cuando no se espera obtener beneficios 

económicos futuros por su uso o venta, cualquier ganancia o pérdida que surja al 

momento del retiro del activo (calculada como la diferencia entre el ingreso neto 

procedente de la venta de activo y su importe en l ibros) se incluye en el estado de 

resultados integrales cuando se da de baja el activo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.6 Inventar io s 

Los inventar ios son valor izados al costo, o at valor neto realizable, el que sea 

menor. El valor neto de realización se determina en base al precio de venta en el 

curso normal de la operación, menos ios costos para poner los inventarios en 

condición de venta y los gastos de comercial ización y distr ibución. Los costos de 

los inventar ios se asignan al costo de adquisic ión usando el método promedio. 

El costo de adquisición comprende el precio de compra , los aranceles de 

importación, los costos de transporte, el a lmacenamiento y otros directamente 

atribuíbles a la adquisición de los inventarios. Los descuentos comerciales, las 

rebajas y otras part idas similares son deducidos para determinar el costo de 

adquis ic ión. 

3.7 P a s i v o s f inanc ie ro s 

Los pasivos f inancieros dentro del a lcance de la NIC 39 se dasi f ican como pasivos 

financieros al valor razonables con cambios en resultados o prestamos en cuentas 

por pagar, según sea p,ertinente. La compañía determina la clasif icación de sus 

pasivos financieros en su reconocimiento inicial. 

Todos los pasivos f inancieros s e reconocen inicialmente por su valor razonable más , 

en ei caso de ios préstamos y cuentas por pagar contabi l izados al costo amort izado, 

los costos de transacción directamente atribuíbles 

Los pasivos f inancieros de la compañía incluyen cuentas por pagar comercia les y 

otras, cuentas por pagar al exterior y obl igaciones f inancieras. 

Los pasivos f inancieros se reconocen cuando la Compañía es parte de los acuerdos 

contractuales del instrumento. Los pasivos financieros son das i f icados c o m o 

obl igaciones a corto plazo a menos que la corripañía tenga derechos irrevocables 

para diferir el acuerdo de las obl igaciones por más de doce meses después de la 

fecha del estado de situación financiera. Los costos de financlamiento se reconocen 

según el criterio devengado, incluyendo las comis iones relacionadas con la 

adquisición del financiamiento. 

Medic ió n poster io r \ 
La m e d i d ó n posterior de pasivos financieros depende de sia clasif icación. Ta l c o m o 

se detal lan a cont inuación: 

P a s i v o s financieros  al va lo r razonab l e c o n c a m b i o s en resu l tado s 
Los pasivos financieros al valor razonable con cambios en r e c i t a d o s incluyen 

pasivos financieros mantenidos como negociables y pasivos financieros designados 

en el momento de su reconocimiento Inicial al valor razonable con cambios en 

resultados. 

Los pasivos financieros se clasif ican como mantenidos para negociar si se contraen 

con el propósito de negociarios en un futuro cercano. Esta categoría incluye los 

instrumentos financieros der ivados tomados por la compañía, que no se designan 

como instrumentos de cobertura en reacciones de cobertura según la def ine la NIC 

39. Los der ivados implícitos también se clasif ican como mantenidos para negociar. 

7 



que la ent idad no t iene intención de venderlos inmediatamente o en un futuro 

próx imo y que no t ienen l iesgos de recuperación diferentes a su deterioro crediticio. 

I n v e r s i o n e s a se r m a n t e n i d a s has ta s u v e n c i m i e n t o 

Los act ivos f inancieros no der ivados con pagos fijos o determinables se clasif ican 

como mantenidos hasta su vencimiento cuando la Compañía t iene la intención y 

capacidad de mantener los hasta su vencimiento. Después de su reconocimiento 

Inicial, ta compañía mide las inversiones mantenidas hasta su vencimiento al costo 

amort izado usando el método de interés efect ivo, menos cualquier deterioro del 

valor. El costo amort izado se calcula tomando en cuenta cualquier descuento o 

pr ima en la adquisición y las comisiones o los costos que son una parte integrante 

de la tasa de interés efect iva. La amort ización de la tasa de interés efectiva se 

reconoce como ingreso financiero en ei estado de resultados integrales. Las 

pérdidas que resulten del deterioro del valor se reconocen ' en el estado de 

resultados integrales como costos financieros. 

La compañía no t iene inversiones a ser mantenidas hasta su vencimiento al 31 de 

diciembre de 2015 

A c t i v o s fínancieros d i s p o n i b l e s p a r a la v e n t a 

Los act ivos financieros disponibles para la venta incluyen títulos de patr imonio y de 

deuda. Las inversiones en patr imonio clasif icadas como disponibles para ia venía 

son a q u d i a s que no se clasif ican ni como mantenidas para negociar ni como el 

valor razonable con cambios en el resultado. Los títulos de deuda en esta categoría 

son aquel los que se espera mantener por un t iempo indefinido, pero se pueden 

vender ante una necesidad de l iquidez o ante cambios en las condic iones del 

mercado. 

Después del reconocimiento in lda! , los act ivos financieros disponibles para la venta 

se miden por su valor razonable, y tas ganancias o pérdidas no real izadas se 

reconocen como otro resultado integral en te reserva por act ivos financieros 

disponibles para la venta, hasta que la inversión se da de baja. En ese momento , ia 

ganancia o pérdida acumulada se reconoce como una g a n a n d a operat iva o se 

considera como un deter ioro del valor de la Inversión, en cuyo caso, la perdida 

acumulad es reclasif icada en et estado de resul tado integrales en la línea de 

costos financieros y el iminadas de la reserva respect iva. En el caso que no se 

pueda determinar un valor razonable por falta de un mercado de activo y/o de 

i n fonnadón relevante para su de te rminadón , estos activos financieros se presentan 

al costo. 

La compañía no t iene act ivos financieros disponibles para la venta al 31 de 

dic iembre de 2015 

Ba ja de a c t i v o s f i n a n c i e r o s 

Un act ivo financiero (o, de corresponder, parte de un activo finandero o parte de un 

grupo de activos financieros similares) se da de baja en cuentas cuando: 

Expiren ios derechos contractuales sobre los flujos de efectivo del 

activo; 

Se transf ieran los derechos contractuales sobre los flujos de 

efectivo del activo o se asuma una obl igación de pagar a un tercero 

la total idad de los flujos de efectivos sin una demora signif icativa, a 

través de un acuerdo de transferencia, y (a) se hayan transfer ido 

sustancialmente todos los riesgos y beneficios inherente a ta 

propiedad del activo, (b) no se hayan ni transfer ido ni retenido 

sustancialmente todos los riesgos y beneficios inherentes a la 

propiedad del act ivo, pero se haya ni transferido ni retenido 

sustancialmente todos los riesgos y beneficios inherentes a ía 

propiedad de! activo, pero se haya transferido el control de mismo. 

Cuando la compañía haya transferido sus derechos contractuales de redb i r tos 

flujos de efect ivos de un activo, o haya celebrado un acuerdo de transferencia pero 
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no haya ni transferido ni retenido sustancia lmente todos los riesgos y benef ic ios 

inherentes a la propiedad del activo, ni haya transfer ido el control del mismo, el 

activo se cont inua reconociendo en la medida de la impl icación cont inuada de la 

Compañía sobre el activo. En ese caso, la compañía también reconoce el pasivo 

relacionado se miden de una manera que refiejen los derechos y las obl igaciones 

que la compañía ha retenido. 

Una impl icación cont inuada que tome la fo rma de una garantía sobre el activo 

transfer ido se mide como el menor importe entre el i m p e l e original en libros del 

activo, y el importe máx imo de contraprestación que la compañía sería requerida a 

devolver. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.4 Impuest o a la Rent a y Par t i c ipac ione s 

El impuesto a las ganancias se determina usando las tasas de impuesto aprobadas 

en la Ley Orgánica de Régimen Tributario Interno hasta la fecha de cierre de estado 

de situación financiera 

Los impuestos diferidos se calculan, de acuerdo con el método del balance, sobe 

las diferencias temporar ias que surgen entre las bases fiscales de los activos y 

pasivos y sus importes en l ibros 

Los activos por impuesto diferido se reconocen en la medida en que es probable 

que vaya a disponerse de beneficios f iscales futuros con os cuales compensar las 

diferencias temporar ias. 

Los pasivos por impuesto diferido son las cant idades de impuestos sobre las 

ganancias a pagar en per iodos futuros, relacionados con diferencias temporar ias 

imponibles. 

Si !a cantidad pagada de impuestos excede del valor a pagar, el exceso se 

reconoce eximo un activo y se el valor de impuesto no se ha l iquidado en su 

total idad se reconoce como un pasivo. 

C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S .A . 

Conci l iació n Tributar i a 2015 

Util idad del ejercicio antes de part icipación U S $ 294.701,03 

{-) 15% Part icipación trabajadores 44.205.1 b 

B a s e imponibl e 250.495,88 

{+) Gastos no deducibleszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C) 121.753,11 

(-) Deducción trabajadores con discapacidad 0,00 

(-) amort izac ión perdida años anteriores 0,00 

Util ida d Gravab l e U S $ 372.248,99 

2 2 % Impuesto a la renta causado 81.894,78 

(-) Ant icipos determinado per iodo corriente 0^00^ 

Impuest o a la rent a c a u s a d o 81.894,78 

(-) Crédito tr ibutario años anteriores 37.462,80 

(-) Impuesto a ia sal ida de divisas 84.045,55 

Sa ld o a favo r det contr ibuyent e U S $ 39.613,57 

(*) Valor por concepto de gastos pagados con comprobantes de venta que no 
reúnen los requisitos tributarios, los mismos que no sustentan costos y gastos; 
intereses y multas; como lo establece ia normativa tributaria (LO.R. T.l) 
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3.5 Prop iedades , P lant a y Equ ipo . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Los elementos de ¡a propiedad, planta y quipo se valorizan iniclalmenís a su costo 

que comprende su precio de compra (factura emit ida por proveedor) . 

Poster iomiente al registro inicial, los e lementos de prop iedad, planta y equipo son 

{^bajados por su depreciación acumulada y cualquier pérd ida por deter ioro del valor 

acumulada a la fecha de den-e de cada periodo contable. 

Los costos de ampl iac ión, modernización o mejoras que representen un aumento 

de la product iv idad, capacidad o eficiencia o un aumento de la vida útil, son 

capital izados aumentando el valor de los bienes. 

Los gastos de representación, conservación y mantenimientos menores, son 

registrados c o m o un cargo a los resultados del ejercicio en que se incurren. 

En ef caso que la compañía enajene alguna propiedad, planta y equipo, la util idad o 

perdida resultante de la enajenación se calcula como la diferencia entre el precio 

obtenido en la enajenación y el valor registrado en los l ibros reconociendo el cargo 

o abono a resultados del periodo. 

La propiedad, planta y equipo se presentan ai costo, neto de la deprec iadón 

acumulada y la est imación por desvalor ización de act ivos de larga duración, de ser 

el caso. Los terrenos se registran en forma independíente de los edi f idos o 

instalaciones en los que puedan estar asentados sobre los mismos y se ent ienden 

que fienen una vida úfil indefinida, por lo tanto no son objeto de depreciación. 

El costo inicial de la maquinar ia y equipo comprende su precio de compra o su 

costo de tabr icadón, incluyendo aranceles e impuestos de compra no 

reembolsables y cualquier costo necesario para poner dicho activo en operación 

incluida la est imación inicial de cualquier costo de desmantelamiento y retiro del 

e lemento o de rehabil i tación del emplazamiento físico donde se asienta y, en el 

caso de activos cali f icados, el costo de financiamiento. El precio de compra o de 

costo de constnjcción es el importe total pagado y el valor razonable de cualquier 

otra contraprestación entregada para adquir ir el act ivo. Dicho costo también incluye 

el desembolso relacionado con una mejora sustancial y el costo incurrido en 

reemplazar partes de las maquinar ias y equipos, s iempre y cuando se cumplan con 

los criterios de reconocimiento, cast igándose el valor en l ibros del componente que 

se reemplaza. Los costos de reparación y mantenimiento rutinarios son 

reconocidos c o m o gastos según se incurren. 

A la fecha de der re o s iempre que haya Indicios de que puaáa existir un deterioro 

en el valor de los act ivos, se comparar el valor reo jperab le de los mismos con su 

valor neto contable. Cualquier registro o reverso de una pérdida de valor, que surge 

como consecuencia de esta comparación, se registra con cargo o abono al estado 

de resul tado integrales según corresponda. 

Los gastos por depreciación se cargan a ¡os resul tados del año y se calculan bajo ei 

método de línea recta y ¡as tasas de deprec iadón están basadas en la vida útil de 

los bienes, como sigue; 

La vida útil, valores residuales y el método de depreciación son derivados y 

ajustados si fuera necesario, a la fecha de cada estado de situación financiera para 

asegurar que el método y el periodo de la depreciación sean consistentes con el 

Edificios 

Maquinar ias y equipos 

Instalaciones 

Muebles, equipos y enseres 

Equipo de computo 

Vehículos 

Año s 

20 años 

1G años 

10 años 

10 años 

3 años 

5 años 
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beneficio económico y de las expectat ivas de vida de las part idas de propiedad, 

planta y equipo. 

Una partida el rubro e propiedad, planta y equipo y cualquier parte signif icativa, se 

da de baja al momento de su venta o cuando no se espera obtener beneficios 

económicos futuros por su uso o venta, cualquier ganancia o pérdida que surja al 

momento del retiro del activo (calculada como la diferencia entre e! ingreso neto 

procedente de la venta de activo y su importe en l ibros) se incluye en el estado de 

resultados integrales cuando se da de baja el act ivo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.6 Inventar io s 

Los inventar ios son valor izados al costo, o at valor neto realizable, el que sea 

menor. El valor neto de realización se determina en base al precio de venta en el 

curso normai de ía operación, menos ios costos para poner los Inventarios en 

condición de venta y los gastos de comercial ización y distr ibución. Los costos de 

ios inventarios se as ignan al costo de adquisición usando et método promedio. 

El costo de adquisición comprende el precio de compra, los aranceles de 

importación, los costos de transporte, el a lmacenamiento y otros directamente 

atrihi i ibles a la adquisición de los inventarios. Los descuentos comerciales, las 

rebajas y otras part idas similares son deducidos para determinar el costo de 

adquis ic ión. 

3.7 P a s i v o s f i nanc ie ro s 

Los pasivos f inancieros dentro del alcance de ta NIC 39 se clasif ican como pasivos 

financieros al valor razonables con cambios en resultados o prestamos en cuentas 

por pagar, según sea pert inente. La compañía determina la clasif icación de sus 

pasivos financieros en su reconocimiento inicia!. 

Todos los pasivos financieros se reconocen inicialmente por su valor razonable más , 

en el caso de los préstamos y cuentas por pagar contabi l izados al costo amort izado, 

ios costos de transacción directamente atr ibulbies 

Los pasivos financieros de ía compañía incluyen cuentas por pagar comercia les y 

otras, cuentas por pagar al exterior y obl igaciones financieras. 

Los pasivos financieros se reconocen cuando la Compañía es parte de ios acuerdos 

contractuales de! instrumento. Los pasivos financieros son clasif icados c o m o 

obl igaciones a corto plazo a menos que la compañía tenga derechos irrevocables 

para diferir el acuerdo de las obl igaciones por más de doce meses después de la 

fecha del estado de situación financiera. Los costos de financiamiento se reconocen 

según el criterio devengado, incluyendo las comis iones relacionadas con ta 

adquis ic ión deí financiamiento. 

Medic ió n poster io r 
La medición posterior de pasivos financieros depende de su clasif icación. Ta l como 

se detal lan a cont inuación: 

P a s i v o s f i nanc ie ro s al valo r razonab l e c o n c a m b i o s en resut tado s 
Los pasivos financieros al valor razonable con cambios en resuttados incluyen 

pasivos financieros mantenidos como negociables y pasivos financieros designados 

en el momento de su reconocimiento inicial al valor razonable con cambios en 

resultados. 

Los pasivos financieros se clasif ican como mantenidos para negociar si se contraen 

con el propósi to de negociarios en un futuro cercano. Esta categoría incluye los 

instrumentos financieros der ivados tomados por la compañía , que no se designan 

como instrumentos de cobertura en reacciones de cobertura según ta def ine ta NIC 

39. Los der ivados implícitos también se clasif ican como mantenidos para negociar, 
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salvo que se designen c o m o Instrumentos de cobertura ef icaces. Las ganancias o 

pérdidas por pasivos mantenidos para negociar se reconocen en el estado de 

resultado Integral. 

A l momento de su reconocimiento inicial, ía compañía no clasifrco ningún pasivo 

f inanciero como al valor razonable con cambios en resultados. 

La compañía no t iene pasivos f inancieros al valor razonable con cambios en 

resultados año 31 de dic iembre deí 2015 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Préstamo s qu e devenga n in te rese s 
Después de su reconocimiento inicial, los préstamos que devengan intereses se 

miden a su costo amort izado usando el método de la tasa de interés efectiva. Las 

ganancias y pérdidas se reconocen en e! estado de resultados integrales cuando ios 

pasivos se dan de baja, así como a través del proceso de amort ización de la tasa de 

interés efectiva. El costo amort izado se calcula tomando en cuenta cualquier 

descuento o prima en la adquisic ión y las comis iones de costo que sean parte 

integrante de la tasa de interés efectiva. La amort ización de la tasa de interés 

efectiva se incluye en el costo f inanciero en el estado de resultados integrales. 

B a j a d e p a s i v o s fínancieros 
Un pasivo f inanciero es dado de baja cuando la obl igación especif icada en el 

correspondiente contrato haya sido pagada o cancelada, o haya expirado. 

Cuando un pasivo financiero ejdsíente es reemplazado por otro proveniente de! 

mismo prestamista bajo condiciones sustancia lmente diferente, o sí las condic iones 

de un pasivo existente se modif ican de manera sustancial , tal permuta o 

modif icación se trata como una baja del pasivo origina y el reconodmiento de un 

nuevo pasivo, y la di ferencia en los Importes respectivos en l ibros reconocen en el 

estado de resultado integral. 

Compensac ió n d e Inst rumento s financieros 
Los activos y pasivos financieros se compensan y e! monto neto se presentan en el 

estado de situación financiera, cuando se t iene el derecho legal de compensar los y 

la gerencia t iene la intención de cancelarlos sobre una base neta o de realizar el 

activo y cancelar el pasivo s imul táneamente. 

Vaio r razonabl e d e io s ins t rumento s financieros 
El valor razonable de los instrumentos finanderos negociados en el mercados en 

mercados activos en cada fecha de reporte se determina mediante la referencia a 

los p redos cot izados en el mercado o a las cot izaciones de precios de los agentes 

de bolsa (pecio de compra para posiciones largas y p r e d o de venta para 

posic iones cortas), sin ninguna deducdón por costo de t ransacción. 

En caso de Instrumentos financieros que no son negociados en un mercado act ivo, 

el valor razonable se determina usando técnicas de valuación adecuadas. Dichas 

técnicas pueden incluir la comparación con t ransacciones de mercado reciente, a 

re ferenda al valor razonable actual de otro instrumento que sea sustancialmente 

igual, el análisis de fondo ajustado u otros modelos de valuación. 

No ha habido cambios en las técnicas de valuación al 31 de diciembre de 2015 y 

2014 

3.8 Reconoc im ien t o d e Deprec iac ión , Amort izac ió n y Deterior o d e Prop iedades , 
Plant a y E q u i p o y Act iv o Intangible s 

La depreciación de la propiedad, planta y equipo y amort ización acumulada de 

act ivos intangibles es calculada bajo el método de l ineal, mediante la distr ibución del 
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costo de adquisición menos su valor residual est imado para los años de vida útil 

est imada para cada uno de los e lementos, según el siguiente detal le: 

A ñ o s de v i d a ú t i l 

E s t i m a d a 

Los años de vida útil est imada corresponden al t iempo durante el cual se mant ienen 

tos bienes en la compañía. 

El valor residual y la vida útil de los activos se revisan y se ajustan si es necesario 

en cada den-e de balance. 

Cuando el valor de un activo es superior a su importe recuperable est imado, su 

valor se reduce de forma inmediata hasta su Importe recuperal*»le. 

Los act ivos sujetos a depreciación se someten a test de deter ioro y en el caso que 

algún factor interno o ex temo muestre una posible pérdida de valor se procede a 

determinar si existe o no un exceso entre el importe en libros de la unidad 

generadora de efectivo sobre el Importe recuperable, en el caso que exista d icho 

exceso este valor es registrado en el estado de resultados Integrales c o m o un gasto 

del periodo en el cual fue detenninado. 

El importe recuperable es el vaior razonable de un activo menos los costos para la 

venta o el valor de uso, el mayor de los dos. A efectos de evaluar las perdidas por 

deterioro de valor, los activos sea agrupan al nivel más bajo para el que hay flujos 

de efect ivos identificabíes por separado (unidades generadoras de efectivo). Los 

a d i v o s que hubieran sufrido una perdida por deter ioro se someten a revisiones a 

cada fecha de balance por si se hubiera p roduddo reversiones de la perdida. 

Los activos que tienen vida útil indefinida (terreno) no están sujetos a depreciación 

y se someten anualmente a pruebas de pérdidas por deter ioro del valor. 

La compañía evalúa a fin de cada año si existe algún indicio de que el valor de sus 

act ivos se ha deter iorado. Si existe tal indicio, la compañía hace un est imado del 

importe recuperable del activo. El importe recuperable de! act ivo es el mayor ent re 

su valor razonable menos los costos de venta y su valor en uso, y es determinado 

para cada activo individual, a menos que el activo no genere fiujos de caja que 

sean largamente independientes de oti^os act ivos o grupos de act ivos. Cuando e! 

valor en l ibros de un activa excede su importe recuperable, se considera que el 

activo ha perdido el valor y es reducido a ese importe recuperable. 

Al 31 de dic iembre de 2015, la gerencia de la compañía considera que no existen 

indicios del t ipo operativo y/o económico que indique que el valor neto registrado de 

la propiedad, planta u equipo y activos intangibles, no pueda ser recuperado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.9 Bene f i c i o s a lo s E m p l e a d o s 

C o m o beneficios a largo plazo se consideran tos beneficios post empleo como la 

jubi lación patronal y desahucio, estos beneficios son reoDnoddos apl icando et 

método del valor actuarial det costo devengado del beneficio, para lo cual, se 

consideran ciertos parámetros en sus est imaciones como: pemrianencia futura, tasa 

de mortal idad e incrementos salariales futuros detemi inados sobre la base de 

cálculos actuariales. 

Edificios 

Maquinar ias y equipos 

Instalaciones 

Muebles, equipos y enseres 

Equipo de computo 

Vehículos 

20 años 

10 años 

10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA añoR 

10 años 

3 años 

5 anos 
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Las tasas de descuento se detenninanzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por  referencia a curvas de tasas de interés 

de mercado. Los cambios en dichas provisiones se re&Dnoce n en resultados en et 

periodo que se Incurren. 

La provisión para jubi lación patronal se calcula para el total de empleados, sin 

emli iar^o, las normas tributarías aceptan como gastos deducibles para la 

detenninación del impuesto a la renta de cada ejercicio económico únicamente al 

incremento o decremento de la provisión de empleados con 10 o más años de 

servicios consecut ivos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.10 P rov i s i one s 

Las provisiones son reconocidas cuando la Compañía t iene una obl igación presente 

(legal o implícita) como resultado de un evento pasado y es probable que se 

requieran recursos para cancelar las obl igaciones y cuando pueda hacerse una 

est imación fiable deí importe de la misma. Las provisiones se revisan a cada fecha 

del estado de situación financiera y se ajustan para reflejar la mejor est imación que 

se tenga a esa fecha. 

Si el efecto del valor temporal del dinero es signif icativo, las provisiones se 

descuentan uti l izando una tasa actual de mercado antes de impuesto que refleja, 

cuando corresponda, los r iesgos específ icos del pasivo. Cuando se reconocezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA éi 
descuento, el aumento de la provisión producto del paso det t iempo se reconoce 

como un costo financiero en el estado de resultados integrales. 

C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U I T E C T U R A R A B E S . A . 
N O T A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2015 
(Exp resad o en dólare s d e E.U.A. ) 

A ) Efec t iv o y Equ iva len te s al Efect iv o 

La composic ión del efectivo y equivalente al efect ivo es la siguiente: 

2015 

C a l a 

Caja General U S S 1.380,17 

Caja Chica 29,45 

1.409,62 

B a n c o s 

Guayaqui l Cta.Cte. 1001468 US$ 62.963,92 

Guayaqui l Cta.Cte. 11117074 14.201,98 

Pichincha Cta. Cte. 3423775104 19.184,91 

Internacional Cta. Cte. 1250604489 1.396,50 

Austro Cta. Cte. 0509011257 167,22 

97.914 ,53 

U S $ 99.324,15 
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C ) Ac t i vo s F inanc ie ro s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

La composic ión de los act ivos financien 

Clientes 

Otras cuentas por cobrar 

Cuentas por cobrar empleados 

(-) Provisión Cuentes Incobrables zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8S la siguiente: 

2015 

(1) 491.610,41 

17.900,00 

100,00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(a) 4.916,10 

U S $ 504.694,31 

(a) La estimación para cuentas inc-obrabhs es determinada porta Gerencia de la 
Compañía, en base a la evaluación de ia antigüedad de los saldos por cobrar y la 
posibilidad de recuperación de los mismos, teniendo como principal indicativo de duda de 
su cobrabilidad. La provisión para cuentas dudosas se carga a los resultados del año y 
las recuperaciones de cuentas provisionadas se acreditan a otros ingresos. 

Í1) C l ien te s 

Josefa Moncayo Loor 46.215.26 

Fruta Nova S.A. 27.377,50 

Vimt icorp S.A. 50.793,39 

Asoagrtbal S.A. 35.319,95 

Probanaexpor Cía. Ltda. 45.150,22 

Frutsesa frutas Selectas S.A. 21.034,12 

Industrial y Agrícola Cañas 17.755,44 

Li tobanano S.A. 15.171,09 

Holguín Arei lano Luís 10.216,73 

Brafex S.A. 9.138,87 

Hacienda Guayabo S,A. 12.453,20 

Huesca S.A. 12.916,72 

Pinas Ricas del Ecuador S.A. 13.944,36 

Zambrano Vera Higinio 10.587,12 

Otros menores 163.536,44 

U S $ 491.610,41 

E ) Inventar io s 

La composic ión de inventarios es la siguiente: 

2015 

Materia Pr ima 147 .915,26 

Productos Temi inado 13.211,06 

Mercaderías en iránsiío 23.355,10 

U S S 190.491,42 
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G) S e r v i c i o s y Ot ro s P a g o s V^ t i c ipado s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
La composic ión de servicios y otros pagos anticipados es la siguiente: 

2015 

Anticipos Proveedores (1) 875,00 

Seguros pagados por ant icipado 2.971,41 

U S $ 3.846,41 

(1^  j ^ t i c i p o s P roveedore s 

Otros anticipos 875,00 

U S S 875,00 

H) Ac t i vo s po r Impues to s Cor r ien te s 
La composic ión de activos por impuestos corrientes es la siguiente: 

2015 

Retenciones en la Fuente (1) 39.613,57 

Crédito tr ibutario I.V.A. (2) 5.597.09 

U S S 45.210,66 

f l l Re tenc ione s en l a Fuent e 

Reíenciones fuente clienteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (a) 37.462,80 

Impuesto a ia sal ida de Capital 2.150,77 

U S S 39.613,57 

(a)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Saldo que corresponde a la Retención en la Fuente del periodo, valor considerado como crédito 
para el pago del impuesto a la renta del presente ejercicio económico 2015; (Ver 
Conciliación  Tributaria  3.4} 

(2) Crédit o Tr ibutar i o IVA 

IVA: retenciones en la fuente 2.850,05 

Crédito ülbutar io años anteriores 2.747,04 

U S S 5.597,09 

K ) P rop iedades , P lant a y Equ ip o 
La composic ión de propiedades, planta y equipo es la siguiente: 
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C O N S T R U C C I O N E S Y A R Q U i T E C T U R A R A B E S . A . 

P R O P I E D A D E S , P L A N T A Y E Q U I P O 

(Exp resad o en dólare s d e E.U.A. ) 

Sa ld o al 
C o m p r a s 

Venta s o Sa ld o al 

C O S T O 
01/01/2015 o 

Ad i c i one s 
Bajas/Transí . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA31 /12/2015 

Ténsenos 105.000,00 0,00 0,00 105.000,00 

Edificios 190.114,96 0,00 0,00 190.114,96 

Instalaciones 0,00 0,00 0,00 0,00 

Maquinarias y Equipos 232.019,81 37.897,58 0,00 269.917,39 

Muebles y Enseres 5.259,00 1.245,00 0,00 6.504,00 

Otros Propiedad, Planta y Equipos (*} 2.744,51 0,00 2.744.51 0,00 

Equipos de Computac ión 12.088,60 530,00 0,00 12.618,60 

Vehículos 93.558,89 0 ,00" 0.00 93.558,89 

T O T A L C O S T O S 640.785,77 39.672,58 2.744 ,51 677.713,84 

D E P R E C I A C I O N 

(-) Edificios 81.888,95 15.281,71 0,00 97.170,66 

(-) Instalaciones 0,00 0,00 0,00 0,00 

(-} Maquinarías y Equipos 93.603,06 19.969,71 0,00 113.572,77 

(-) Muebles y Enseres 2.868.39 395,54 0,00 3.263,93 

(-) Otros Propiedad, Planta y Equipos {*} 793,21 0,00 793,21 0,00 

(-) Equipos de Computac ión 7.198,21 2.536.36 0,00 9.734,57 

(-) Vehículos 59.610,79 6.004,32 0,00 65.615,11 

T O T A L D E P R E C I A C I O N 245.962,61 44.187,64 793,21 289.357,04 

T O T A L A C T I V O F I J O 394.823,16 -4.515,06 1.951,30 388.356,80 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(*} De acuerdo a ía NHF para Pymes, sección 17, ¡a compañía realizó la baja de Otros PPYE (equipos 
de comunicación), ya que los mismos, se encuentran deteriorados y no están en uso, por lo tanto, la 
compañía no obtendrá beneficios económicos futuros por su uso o disposición, el cua! es un condición 
para considerar como PPYE. 

AA ) Ob l i gac ione s B a n c a r i a s y F i n a n c i e r a s 
La composic ión de las obl igaciones bancarias y f inancieras es la siguiente: 

2015 

Inst i tuc ione s F inanc ie ra s L o c a l e s 

Corporación Financiera Nacional 20295881 28.571,36 

Guayaqui l Cta.Cte. 0122028 1.920,89 

Corporación Financiera Nacional Cap. Trab. 20565030 33.333,34 

Corporación Financiera Nacional Cap. Trab. 20565028 18.000,00 

Corporación Financiera Nacional Cap. Trab. 20461337 66.666,70 

US$ 148.492,29 
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C C ) C u e n t a s y Documen to s po r Paga r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
La composic ión de cuentas y documentos por pagar es la siguiente: 

2015 

Proveedores Locales (1) 289.198,62 

Cuentas por pagar proveedores de! exterior (2) 158.180,00 

Otras cuentas por pagar (3) 10.938,02 

U S $ 458.316,64 

(11 P roveedore s L o c a l e s 

Barrezueta Delgado Rolendio 17.569,91 

BMI del Ecuador Compañía de Seguros 9.715,89 

Chemp las tde i Sur 171.024,97 

Compañía Francesa de Seguros 6.606,75 

Importadora Agul lar Orozco S.A. 9.012,00 

Nutec Representaciones S.A. 25.246.95 

Proveían Proveedora Industrial 19.891,20 

Otros menores 30.130,95 

U S S 289.198,62 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

{2) P roveedore s de l exterio r 

tCD Amanea 43.400,00 

Snetor Chimie 56.100,00 

Muehistein 58.680,00 

U S S 158.180,00 

f31 Ot ra s cuen ta s po r paga r 

TC: Amer ican Express 1.013,83 

TC: Banco de Guayaqui l 4.817,24 

Otras cuentas por l iquidar 5.106,95 

U S S 10.938,02 

DD) Ot ra s Ob l igac ione s 
La composic ión de otras obl igaciones 

Con la Administración Tributaria 

Obl igaciones con el lESS 

Obi igaciones con el Empleado 

f1> C o n l a Adminis t rac ió n Tributar i a 

Relación dependencia 

Retención en la Fuente 

Retención I.V.A. 

la siguiente: 

2015 

(1) 4.838,21 

(2) 7.011,69 

(3) 47.288.48 

U S S 59.136,38 

1.271,03 

(a) 2.052,87 

(b ) 1.514,31 

U S S 4.838,21 
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fa) Retenció n en l a Fuent e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 % Transferencia de bienes 1.290,98 

1 % Transporte pasajeros y carga 112,03 

1 % Otras retenciones 6,47 

10% IHonorarios Personas Naturales 139,36 

2 % Entre sociedades 0,00 

2 % Otras retenciones 256,67 

2 % Predomina mano de obra 64,50 

8% Arr iendo inmuebles 0,00 

8% Otras retenciones 182,86 

U S S 2.052,87 

ib ) Retenc ió n I.V.A. 

3 0 % Retención 28,93 

7 0 % Retención 449,86 

1 0 0 % Bienes y Servicios 1.035,52 

U S S 1.514,31 

(2) Ob l igac ione s c o n el l E S S 

Aporte Patronal 2.613,93 

Aporte Individual 2.215,37 

lECE-SETEC 234.44 

Fondo de Reserva 1.185.44 

Prestamos Quirografario 762,51 

U S S 7.011.69 

f3) Obt iaac ione s c o n el E m o l e a d o 

Décimo Tercer Sueldo 460,19 

Déc imo Cuarto Sueldo 2.053,82 

15% Part icipación Uti l idades zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn 44.774,47 

U S $ 47.288,48 

(*) De acuerdo a las Leyes Laborales Vigentes, la Compañía debe distribuir entre sus 
trabajadores el 15% de Utilidad antes de impuesto a ia renta 

J J ) P a s i v o s a La rg o P laz o 
La composic ión de pasivos a largo plazo es la siguiente: 

2015 

Instituciones f inancieras locales (1) 138.666,66 

U S S 138.666,66 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(V, Ins t i tuc ione s f inanc iera s loca le s î^J 

Corporación Financiera Nacional Cap. Trab. 20565030 66.566,66 

Corporación Financiera Nacional Cap. Trab. 20565028 72.000,00 

U S S 138.666,66 

('*) Registra el capiiai de ios préstamos recibidos de parte de instituciones financieras, 
considerando los plazos de vencimiento pactados y por los cuales, se fia pagado intereses 
que se aplicaron a cuentas de resultados. 
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L L ) Capi ta l Soc ia l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
La composic ión del capital social es la siguiente: 

A c c i o n i s t a s 
No . De 

A c c i o n e s 
Va lo r po r 
Acc ió n 

% po r 
Acc ió n 

Valo r Tota l 
2015 

Mauro Iván Tama Mendoza 

Graciela El izabeth Vélez Brazo 

Tota l 128.294 

64.147 

64.147 

1.00 

1,00 

50 ,00% 

50 ,00% 

100% 128.294,00 

64.147,00 

64.147,00 

R e s e r v a Lega l 

De acuerdo a fa legislación vigente, la compañía debe transferir el 10% de su uti l idad 

gravable a la Reserva Legal , hasta completar el 5 0 % del capital suscri to y pagado. Esta 

reserva no puede ser distr ibuida a los accionistas, excepto e n el caso de l iquidación de la 

compañía, pero puede ser util izada para absofber pérdidas o para aumento de capital . 

H e c h o s S u b s e c u e n t e s 

Entre el 31 de Diciembre del 2015 y la fecha de preparación de éstos estados f inancieros 

(25 de marzo del 2016), por lo que Indicamos que no se produjeron eventos que en la 

opin ión de ia Gerencia de la Compañía pudieron tener un efecto signif icativo sobre dichos 

Estados Financieros. 
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